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Introdução 

 

Bicamadas lipídicas podem fornecer um ambiente 

natural para a imobilização de moléculas bioativas
1
. 

A imobilização da peroxidase tem mostrado ser uma 

opção interessante para sistemas modelos de 

enzimas imobilizadas em bicamadas lipídicas 

suportadas em material sólido
2
 pois pode-se obter 

nanoestruturas proteo-lipídicas organizadas que são 

úteis para o estudo da química de proteínas redox, 

bem como para a aplicação como biossensores.  

Resultados e Discussão 

A microscopia de força atômica (AFM) foi utilizada 

para caracterizar os sistemas propostos neste 

estudo, conforme indicado na Figura 1.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Imagens topográficas do AFM no modo 
contato da superfície de Au(111) (A), das bicamadas 
lipídicas de DMPC (10 mg mL

-1
) suportadas em 

Au(111) via SAMs de DTT (B) e HRP (0,5 mg mL
-1

) 
imobilizada nas bicamadas lipídicas mostradas em B 
(C). 
 

É possível observar a formação das bicamadas 

lipídicas nos terraços monoatômicos de Au(111) 

com alturas aproximadas de 6 ± 1 nm. A distribuição 

da enzima na bicamada não é uniforme e protrusões 

ocorrem na camada formada correspondendo 

provavelmente ao acúmulo de moléculas de HRP. 

Isto indica que a HRP está imobilizada na bicamada 

de DMPC. A Figura 2 mostra os voltamogramas de 

onda-quadrada da corrente resultante da 

oxirredução da dopamina na superfície do eletrodo 

contendo a HRP imobilizada nas bicamadas de 

DMPC suportadas em Au (111) via SAMs de DTT.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

.  

 

Figura 2. Voltamogramas de onda quadrada obtidos 
usando o sistema HRP-bicamadas lipídicas 
contendo tampão fosfato (pH 6,5), H2O2 e dopamina 
em diferentes concentrações (a-i). 
 
O sensor apresentou uma resposta linear às 
diferentes concentrações de dopamina numa faixa 
de 3,3 x 10

-5
 a 1,3 x 10

-3
 mol L

-1 
com r = 0,9997 

(Figura 2, inset), com limite de detecção de 2,0 x 10
-

6
 mol L

-1
. 

 

Conclusões 

Os resultados indicam que a HRP imobilizada nas 

bicamadas lipídicas de DMPC pode catalisar 

eficientemente a reação redox da dopamina. Além 

disso, as imagens de AFM mostraram que existe 

uma interação entre a enzima e a bicamada lipídica, 

indicando que a HRP está imobilizada nas 

bicamadas de DMPC. 
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